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TOTOBOLA 
OS AnJos ensina a Teologia que cada um é único na sua 
espécie. Os homens .. ., há-0s parecidos, mas mesmo iguais isso 
não. 

Isto vem a propósito de duas cartas de apoio à c.ola­
boração do Totobola no Património d-0s Pobres, ambas 
reveladoras de interesse e de pontos de vista diametral­
mente opostos relativamente à nossa proposta dio tostão. 

ES'JES ôias, muito à pressa, fui ôar uma -volta pelos '/)obres. Comecei lá por ci­
ma. 'lJ..or baixo 80 13ai_rro 80 Afoito. Se olhamos ao longe, é um -vasto panora­
ma. A esq,uer8a a-vultam as novas construções, a poente ôe Gsboa; ao fu.nôo 

e à 8ireila a beleza 80 rio emol8ura8o pelos montes ôa outra ban8a. 11ão assim a nossos 
pés: as barracas suce8en-i-se, umas encostaôas à barreira, isola8as ou em fila 8esalinha8a; 
outras abaixo 80 nível 80 chão ou meti8as na pene8ia. Escombros em cima ôe escombros. 

Vejamos esta da Chamusca: 

A propósito do TOTOBOLA, também sou de opinião, de 
que este joguinho, de que tiodos mais ou menos gostam 
e concorrem na esperança de um prémio, pode e deve 
servil• para ajuda do Património dos Pobres; mas não 
esperemos p,or um tostão em cada impresso. Bastaria que 
cada matriz recebida reservasse do BOLO GERAL, dois centa­
vos, isto é, uma insignificância, que a menos avolumaria a re­
ceita geral, mas que seria fácil de controfar e receber da Santa 
Casa da Misericórdia, semanalmente. 

Com a aproximação 80 início 8a ponte, intensificou-se a 8escarga 8e entulho no 
local. Alguns já se mu8aram, com meôo ôa avalanche 8as terras que cheqou a atingir 
pessoas nalgumas barracas. Oulros vivem neste 8ilema: se não fugimos morremos aqui; 

Façam as contas, semana a semana, quanto teria já ren­
dido; pouco influiria no resultado semanal, mais ao fim de cada 
mês haveria umas dezenas de contos, a favor da Construção de 
Casas para os Pobres. 

Não ambicioneis grossas verbas semanais . Contentemo-nos 
com migalhas, que a pouco e pouco encherão o sa,co e não cas­
tigam. 

E agx>ra esta, do Lobito (como vêem o Totobola ainda não 
chegou a. Africa., mas a campanha do tostã.o, essa sim! ) : 

No último jornal que tenho em meu poder (n.º 468) 
fala-se no tostão sobre cada impresso do Totobola. Feliz ideia. 
Mas quem dá um tostão ou 2 também poderá dar $50. O meu 
voto pois, é para que se cobre 50 centavos por cada impresso. 
$50 para uma tão grande obra como é o Património dos Pobres 

Contra factos, não há argumentos 

C o n t i n u a n a p á g. D O IS 

se muôamos a barraca não 
nos 8eixam erq.uê-la. 'j)ara 
on8e havemos ~e ir'? 'Jenho 
procuraôo incutir esperan­
ça 8e melhores ôias. 'Já veio 

nos jornais, que a Câmara 
anôa inleressaôa em . aloiar 
com>enienlemente as 6JO fa-

f1U11m1rnnmmnmm111!unr:enn1111mfdmrtlD!Jrs~mDmnunrmummmmg,wniµ§!lm@2F·i!A···'111M111g#H!1HMnpwaum11w1g1&••e ""'•-••1m_,. __ , _ _ ,..,,,a 

1 
e s 

Quisera poder da! já 
hoje noocias de como 
elas foram. É que já fo­
ram, em Coimbra, no 
Porto e em Braga, quan­
do este número sair! 
Porém, a grande tiragem 
obriga-nos à preparação 
de cada jornal com uma 
quinzena de antecedên. 
cia. Quando um número 
sai, está o $eguinte na 
forja. Por isso aqui ~tou 
eu, quase de abalada pra 
Coimbra e a preparar o 
material que os composi­
tores hão-de trabalhar 
durante esta semana, que 
promete ser alvoroçada, 
juS"..amente por causa das 
«Festas>. 

Nesta hora em que 
escrevo, o nosso Abade 
dá os últimos retoques ao 
quarteto dos maiores, 
que se vai exibir nas ou­
tras Festas. No Coliseu 
será um orfeão mais nu­
meroso. Américo apura 
os «batatinhas» na exe­
cução dos seus números. 
E veio dizer-me há pouco 
que o Pardal, l." figura 
da importantíssima com­
panhia, está muito rouco, 
mesmo sem voz. Eu recei­
tei-lhe cama e pastilhas 
de mentol. 

Américo anda aflito 
à procura de malas 
onde embalar o guarda 

a s 
roupa, mas não teve sor­
te; a Senhora apenas lhe 
arranjou um cabaz de 
verga. Donde, eu concluo 
que há falta de malas 
cá em casa. Quem quiser 
entender ... , que se expli-

que! 
Em Miranda e Coiro-

bra, não sei, mas deve 
ser grande a azáfama 
destes últimos momentos. 
Umas horas mais e ei-los 
diaru:e do respeitável pú­
blico. 

A respeito de Braga 
surgiu um pequenino 
acidente: a Festa em vez 
de no sábado dia 7, será 
na 3.ª feira seguinte, dia 

10. São mais uns dias 
em tensão. 

Falta Lisboa. P .e Zé 
Maria continua indeciso 
entre o Império, só em 
Maio ou Junho, e outra 
sala onde seja possível 
a Festa mais cedo. Lis-
boa é sempre a grande 
nau ... e a maior tormen­
ta! Vamos a ver se logo 
em Coimbra me dá notí­
ciias mais certas. Que 
uma linhazita sempre se 
poderá acrescentar, à úl­
tima hora, enquanto o 
jornal não começa a an-
dar .•• 

i 
1 

Hoje foi dia de festa. Tudo 
parou. Todas foram ver. Ninguém 
venceu a curiosidade. Nem os 
paralíticos. Tive que andar c.om 
o Rui ao colo a mostrar aqui e 
acolá. Que rico! Que lindo meni­
no- - dizia a ternura quem no 

i 
via. Mas que pena! - era a reac­
ção segunda ,depois da contem­
plação do pequenito anormal. 

Ele veio da capital. Tem dois 
anos. É cego. Não anda. Niio 

mílias 8esloca8as :pela cons­
trução 8a 'j)onte sobre o 'Je­
jo. (}raças a Deus! 1nal iria 
que uma ponfe para ser-vir 
o progresso tivesse por 
alicerce a , 8esgraça 8e 
tantos! 1rlas, normalmen­
te, aqueles a quem ôigo islo 
não acreôilam. ''O quê? 'Ja­
zer casas para a gente'? En­
tão nem nos ôeixam mexer 
no lelhaôo ... ! Olhe aqui a mi­
nha barraca. O inverno en­
trou toôo aqui ôenlro. O meu 
mari8o ain8a quis mexer nas 
tábuas e le-vantar um pou­
co as latas. 1rlas não 8eixa­
ram." E não 8eixam. O po­
brrz não arre8ila, mas ain8a 
assim, vive resignaôo. 'Jal­
vez porque o 'Dobre seja resi-

c o n t i n u a n a p á g. 4 

fala. É totalmente anormal. O 
que todos nós podúzmos ser! E 
não somos! A gente vangloria-se 
tanto do s noss-os dotes ruzturais 
e esquece mo-nos de que foi o 
Senhor quem no.los outorgou. 
Diante da inf eliddade alheia, 
sentimos necessidade instintiva de 
agradecer, qual medo de perder 
o que de bom possuímos sem mé­
rito algum da nossa parte! Quan­
tas vezes estes ... servem para nos 
levar a louvar sentidamente ao 
Senlwr pelos dotes que nos con­
cedeu. 

Mas, além do mais, este peque­
nito é uma vítima. Pobre ser hu­
maM, destitu~do de tudo! ......... 

Visado pela 

Censura 

c o n t i n u a n a p á g i n a DOIS 



O testemunh.o publicado em 
o «Facetas ... » anterior foi-nos 
entregue pelo Snr. Rafael ap6s 
um jantar de confraternização, 
que os «Encanecidos» nos ofere­
ceram, num hotel de ~ou­
renço Marques. Mas, depois de 
o reler, fincám.os pé em obter 
uma entrevista e caçar outroo 
pormenores complementares. 

Subtraí uns breves minutos 
à viagem supersónica que em­
preendíamos e marquei encon­
tro na sua residência, à aveni­
da Pinheiro Chagas. 

Era s6 ele mai-la esposa. Não 
estava mais ninguém. E, tão à 
vontade que, sabedor da nossa · 
pressa (dentro de meia hora 
ou três quartos de hora tinha 
de regressar à base ! ) mandou­
-me logo sentar na cadeira, sem 
mais cerim6nia, e só trocámos 
impressões do que, na verdade, 
intereS/SaYa - o Américo Mon­
teiro de Aguiar, no Chinde. 

Naturalmente e para come­
çar, achámos preferível contar 
o máximo de facetas da célebre 
república do «Carapau Frito». 
A emoçiío do Snr. Rafael veio 
logo ao de cima 1 

- Foram 8 anos de conví­
vio ! Oito anos !.. . 

- Então, retorqui, veja lá 
se recorda fact os do maior in­
teresse! 

- Já lá vád tantos anos! 
Mas. . . Olha, o Américo regia 
a culinária com um jeito espe­
cial. Organizava vários menus, 
todos do agrado dos componen­
tes da república. E... dOfS 
«Bombeiros» que habitualmen-

te nos visitavam, para sabore­
ar os bons petiscos. 

- «Bombeiros» 1 !. .. 
- Sim. Era como n6s quali-

ficávamos os amigos que nos 
visitavam ... 

E o jeito prá culinária deu 
oportunidade a que emergisse 
outro aspecto revelador da con­
tex tmu. moral de Pai Américo : 

- Pedi-lhe, vanas vezes, 
sublinha o Snr. Rafael, pra 
trazer artigos de consumo da 
Concessão da British Central 
Mrica, onde era despachante. 
Que não. Não trazia. E não 
trou..xe ! Seria uma falta; um 
abuso contra a autoridade por­
tuguesa. E não queria, tam­
bém, sujeitar-se a qualquer 
reparo do Director da .Alfân­
dega. Tudo isto, veja, por uma 
queStão de honestidade ! 

- Isso é admirável. Quem 
dera recordar-se de mais casos 
demonstrativQs da forte perso­
nalidade de Pai Américo ... 

- Se tivesse na minha mão 
o «livro de actas» da república, 
era um desfiar ... Olha, per­
deu-se! Tenho pena. Muita 
pena. 

- Não há, então; mais nada 
de curioso sobre a r epública? ! 

- A sua «morte» 1 
- Como e quando foi 1 ... 
- Nas vésperas de uma via-

gem do Américo à Metr6pole, 
em 1914 ou 1915. Meteu um 
carapau numa caixa de charu­
tos. Atou-lhe 4 cordeis e vestiu 
um ror de pretos de cabaias 
brancas. Uns seguravam no 
«ataúde». Outros seguiam, mui-

O o n ti nu a. ç ã. o da. p á.g. UM 

Mas 
surge. O Calvário é hoje a mo­
rada do Rui. Pobre R-ui que de 
tudo carece. Quem não conheceu 
carinhos de mãe? Pois, o Rui 
não senhor. Agora, porém, os 
doentes do Calvário são a sua 
mãe, o seu pai e os seus irmãos. 
E a criança é lwje ciosamente 
amada. 

Ela vai ser ocasião de tu, 
que aqui ltás-.de vir, saires de ti 
mesrrw, do teu círcufu de reúu;ões 
e entrares no mundo dos despre­
zados. cO que fizerdes ao mais 
pequenino destes é a Mim». É a 

palavra de ordem do M~tre. 
Palavra que movimente exérci.tos 
em prol dos deserdados. A paixão 
do abandono é uma paixão tã,o 

forte como qualquer outra. Enraí­
::a-se em Cristo e estende os bra­
ços aos membros que d' Ele são 
imagem,. 

Que rico! Que lindo menino! 
O Rui vai pois ser forte apelo a 
todos nós para erguermos bem 
alto as mãos ao Senlwr por ser­
nws escorreitos de corpo e alma. 
E por esta razão direi em con­
tradicção com o senso comum, 
que não é melhor Deus levá-lo, 
mas mantê-lo longos anos entre 
nós para glória sua e estremeci­
mento nosso. 

Padre Baptista 

to sérios, com velas acesas. Por 
fim, dirigiu-os a uma poça de 
água estagnada onde lançaram 
o «féretro». Nessa altura, os 
pratos, e.nt3aiados, choraram em 
voz alta e f izeram grande alga­
zarra. Um sucesso 1 

Depois de comentar esta 
peripécia cheia de graça, fixá­
mos a conversa na vida de rela. 
ção, no Chinde daquele tempo. 
O Snr. Rafael é que tinha a 
palavra. Eu s6 quase ouvia­
e «estenografava». 

Como qualquer cidade ou 
vila, havia na terra um clube. 
O «Grémio do Chinde», muito 
frequentado pelo Américo. Or­
ganizavam-se bailes, festas, etc. 
etc. Ora iniciativa de portu­
gueses, ora. de ingleses. Mas . .. 
ouçamos o nosso interlocutor: 

- Como não havia quem 
·falasse inglês correctamente, o 
Américo era o condutor e o 
tradutor. Prendia-se, assim, 
noites a fio. E os ingleses, reco­
nhecidos pela sua amabilidade, 
tinham por ele não s6 respeito 
com muita simpatia, dado que 

Continiuu;ã.o da primeira pág. 

é alguma coisa, em tantos mi­
lhares de impressos, e quasi 
nada representa para quem os 
dá. Avante po·is os 50 centavos 
ppr cada impresso. 

Eu gosto destas divergên­
cias. Onde há discussão há 
vida e em regra. o desejo de 
luz. As palmas e os apoiados 
das assembleias formais, lemL 
bram-me gente dorminhoca que 
acordou estremunhada ao sinal 
do chefe da claque. Aqui não. 
Cada um diz o que tem no cora­
ção. E no coração de cada qual 
está a ânsia do melhor. Que 
uns digam mais e outros digam 
menos ... - Nem por isso há 
contradição. É entre um mais 
e um menos que se toma. ten­
são capaz de produzir corren­
te! E corrente significa acti­
vidade, vida. Deixemos, pois, 
«OS mortos a. enterrar os mor­
tos»· em melopeia monótona e 
alegremo-nos oom as dissonân­
cias que hão-de compôr a. hâ.r­
monia. 

Devo dizer que a. maior parte ' 
dos que nos têm! escrito enfilei­
ram com o nosso correspon­
dente de Lobito. Se nem todos 
propõem os $50 são muitos os 
que sugerem os dois tostões. 

Se fôssemos a toon.'3.r a deci­
são pela média, ainda assim 
creio que ficaríamos acima dos 
20 centavos. Mas não; até ver 
ficamos no tostãozinho, que me 
parece não «castigar» ninguém. 

a sua conduta foi sempre irre­
preensível. 

Puxámos à baila o facto de 
Miss Crosby (que eu já conhe­
cia de nome, por tantas vezes 
o ouvir da boca de Pai Amé­
rico) apontado no «Facetas ... » 
anterior. 

- Sim. Miss Crosby tinha 
grande afeição pelo Américo. 
Mas ele nunca se abriu -0u con­
descendeu. Pois não sentia vo­
cação para o matrimónio. 

Entretanto, a esposa do Snr. 
Rafael convidou-me para t,omar 
chá. Soube na ponta da unha! 
Proporcionou-se, então, a oca­
sião de me ser mostrado um 
lindíssimo serviço de café, aus­
tríar.o, que Pai Américo lhe 
ofereceu em 1913. Guardam-n-0 
religiosamente, como uma relí­
quia, como objecto sagrado, em 
uma caixa bem acondicionada. 

E como remate dps escassos 
minutos que dispunha, ainda 
cacei mais um episódio. 

Já sabia, muito bem, do amor 
que Pai Américo tinha por 
seus pais. Falei nisso ao Snr. 
Rafael que, imediatamente, le­
va as mãos à cabeça e afirma : 

- Fui eu que, um dia, após 
o almo~o, entreguei ao Américo 
uma carta tarjada. Desconfiei 
da tarja. Mais pelo carimbo. 
Abriu-a, emocionado, e abra­
çou-me, marejado de lágrimas, 
sem acabar de ler. Anunciava 
o falecimento de sua Mãe l 

Júlio Mendes 

Mas também devo dizer que 
gosto muito da doutrina do 
nosso correspondente da Cha­
musca. Nós temos medo aos 
grandes números. Habituados 
como estamos a migalhas, acha­
llltos-lhes um sabor que as fa­
tias grossas nã;o têm. P ergun­
tem a'Os nossos rapazes que há 
da melhor do que a rapadura do 
tacho das papas?! E no Natal, 
quando a Senhora do Bolo-Rei 
aí aparece oom eles, quem se 
não candidata às migalhas que 
ficam do cortar das fatias? Por 
isso nós mesmo pusemos o pro­
blema de ser dinheiro a mais. 
Para os trabalhos da directa 
responsabilidade da Obra. da. 
Rua não o aceitaríamos. Mas 
o tostão do Totobola é a 
favor da construção de casas 
para os que vivem em corte­
lhas, quer em :regime de Patri­
mónio dos Pobres, quer de 
Auto-Construção. E o que não 
há, neste capítulo, por fazer 
por esse país além? ! Lemos há 
dias um trabalho de um a.rqui­
tecto interessado em problemas 
sociais, particularmente neste 
da habitação. Anunciava a 
existência de mais de 16.000 
famílias a viver em barracas 
e reputava a quantia necessá­
ria para remediar o problema. 
em 700 mil contos. 

(Isto só 6IJll barraoos ! Por­
que a. morar em condições 
desumanas em ba1Tedos, ilha.s, 
casas razoáveis mas superlota.. 
das, etc., passam de 200.000 fa­
mílias. Portanto, para a solU-

Tribuna de 
Coimbra 

... 

NOSSA festa no 
Avenida foi 
cheinha. Chei­
nha do bem 

com que tudo correu. A sala 
estava apinhada. Não havia 
qaalquer espaço livre. Mais 
do que as presenças do corpo 
sentimos a presença de alma de 
grandes amigos. Muito~ sorri­
sos. Muitas lágrimas. Muitos 
aplausos. Muitos rebuçados e 
bolos e mimos. Muitos para­
bens. Muito dinheiro. Muitos 
agradecimentos por aquelas 
duas horas de tão doce conví­
vio- O sacrum con vivium, 
lhe chamamos nós. 

Desde o principio da notí­
cia da festa tudo levava a crer 
que iria acabar bem, mas tanto, 
não se esperava. Quando fo­
mos pedir a casa, a Esposa do 
nosso rão saudoso e Amigo 
Senhor Mendes de A breu 
recebeu-nos com um carinho 
extraordinário e abriu-nos 
todas as portas. As autorida­
das deram-nos totalmente as 
mãos. A Imprensa da cid<:ide 
fez de nós coisa sua . O Emissor 
Reg1orial ofereceu-se para nos 
ajudar. Não sentimos estorvo 
de parte alguma. Os bilhetes 

ção integral do problema, na. 
média. achada pelo dito arqui­
tecto, serialilll precisos 8 milhões 
e 750 mil contos ! ) 

O que é o tostão vindo do 
Totobola diante destes núme­
ros assustadores? Em si mes­
mo quase nada. Em regime do 
Património dos Pobres ou de 
Auto-Construção, ele poderia 
ser uma notável achega para a 
resolução de tamanho mal, rea­
lizada quase como quem brin­
ca. É que nas nossas mãos, 5 
ou 6 contos significam uma 
casa.. Que noo não ajudamos 
senão quem se ajuda a si 
mesmo ! Andando o v a 1 o r 
de uma casa, com as exigências 
mínimas e suficientes fora das 
que não ajudamos, por esses 25 
a 30 contos, (em meios rnra.is) 
fa,;am os senhores o favor de 
ver como aquela nossa ajuda 
é fermento que vai quintupli­
car ou sextuplicar a massa. 
E isto nãio sã.o teorias abstrac­
tas senão utópicas, como tantos 
planos que por aí se fazem. 
Isto é o Activo do Património 
dos Pobres e da Autn-Qonstru-
1;ão nos seus ainda poucos anos 
de existência. 

Deixe-nos, pois, o nosso leitor 
da Chamusca pedir o tostãozi­
nho. E, até ver, contentem-se 
com ele o de Lobito e todos os 
que pedem mais. 

O que não há dúvida é que 
ele será uma contribuição mui­
to fácil a reproduzir-se com 
excepcional eficácia a bem 
da Naçãio. 



multo cedo começaram a ser 
procurados e quem não andou 
a tempo, teve que ficar em 
casa ou voltar a ela sem festa, 
pois as bilheteiras do Avenida 
depressa ehcerraram as porcas. 
'já não há bilhetes,' dizia-se 
por toda a parte. 

homem não 
poôe se.,. es­
cravo, seja 
a que pretex­

to for. Em toôos os tempos 
a luta conlra a escravatura 
ret1estiu um carácter saqra­
ôo. 'Jambém não poôerá ser 

Os actores agradaralTI ple­
namente. Não sabemos quais 
mais aplaudidos se os do 
grupo cénico, se os pequeninos 
de Setúbal no batuque de pn~­
tinhos, se Paulo do Tojal com 
seu conjunto na mamã, se 
Padre Baptista com o dl'ama 
vivo de irmão5 nossos do Calvá­
rio e seus rapazes com pregões 
de Lisboa, se Américo de 
Paço de Sousa com batatinhas 
sempre tão aplaudidos, se de 
Miranda Fernandito com suas 
típicas castanholas e Fernando 
espanhol com a voz de Joselito, 
se Perigoso e Barbosa a can­
tar "º desafio. Não SL!bemos 
quem mais agr;1dou de tantos 
que agradaram. 

escravo ôo trabalho. Uma sões serão sempre bem;pagas. 
ôas características ôesta lula O horário das oito 
lem siôo a diminuição horas t1ai conquislanôo 
das horas de traba- campo confinuamenle. 1lo­
lho Ôuranle o ôia, o Ôes- je umas J.n·oÇissões, amanhã 
canso semanal e um perioôo outras. Aqui por imposição 
ôe férias anual. Em primei- ôo EslciÔo, ali pela iniciati­
ro lugar a ôiminuição ôas va particular. É uma bata-

l horas ôe trabalho ôuran· lha com t1ifÓria à vista, esla 
if te o ôia. O sei' humano pre- ôas oito horas ôe trabalho. 
\ e.isa ôe tempo ôe repouso, O ôia poôerá ser Ôit'iôiôo as-

bom númer-o Ôe trabalhaôo­
res e úmanhã existirá para 
muitos mais, põe-nos 13iante 
ôum problema humano ôe 
muita importância: O em­
prego[ dos tempos li­
vres.t 71ão basta ôiminuir 
as horas ôe trabalho. 'j)oôerá 
até ser um Çaclo preiuôicial, 
em alta escala. O homem , e 
e sobreluôo o jotJem, lem ôe 
saber e' ôe querer aprotJeitar 
esses tempos livres. Que Ça­
~er ôeles? 'Jogar? B~ber? 'Ju 
mar? Conversar? /)assear? 
Cer? 'Jogo, a~bebiôa, o Çu­
mo, a conversa, o passeio e 
a leitura poôerão sem ôúvi-

Aqueles que apreciam as 
nossas fescas pelo resultado 
material também se podem 
alegrar, pois os bilhetes deram 
quinze e as capas oico conto~ . 

para assim esse m esmo re- sim: Oito horas de tra­
pouso e a conveniente e ba lho profissional. Oito 
suficiente'J alimenlação}. po- horas de repouso e 
ôerem restaurar as suas! for- oito horas restantes 
ças. É assim a nossa natu· para outras ocupa­
re:a e não há possibiliôaôe ções e actitJiôaôes. Este la-

. ôe a moôiÇicar. As transqres- cto que hoie existe para um 
Estamos todos de parabens 

e eu com muita vontade de 
que para o ano se repita esta 
noite. 

Padre Horácio ., 
t ,. 
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São do.is os nossos soldados em Moçambique, nesse norte 
da Província, tão rico, tão prometedor ................................... . 

Já temos publicado notícias do Oscar, a.gora em 
Vila Cabral. E que notícias ! Porém a sua. última carta era 
quase triste: «Já não tenho esperanças de arranjar 'trabalho 
para a vida civil que se avizinha a passos de gigante. As terra:s 
que tenho corrido, sempre oo inte:d:OT, não oferecem empreendi­
mentos onde possa exercer a mIDha. arte, e tanto empenho que 
eu tenho de trabalhar!...)) 

O Osca.r é carpinteiro e bom artista. Que pena se a Pátria 
que ele serve como soldado no norte de Moçambique, lhe nãio 
oferece, ali, onde ele é tãlO preciso (e tantos como ele!) ali onde 
ele deseja continuar «a ser útil, depois do tempo cumprido», que 
pena se a Pátria lhe não oferece ali qualquer empreendimento 
onde possa exercer a sua arte! ! 

De Ocua o Quim· mandou-nos há dias esta carta: 

Já um pouco em atrazo r esp,ondo à .sua carta de 21/ 2. 
Todo o tempo tem sido pouco para o trabalho que de mim se 
têm servido. Para além de tudo sinto-me satisfeito de ter levado 
todo este tempo (já lá vão quatro -meses) sem ócio. 

Muito t enho aprendido e muito mais hei-de aprender 
nesta vida de trabaU10, dor e privações. Privações não de di­
nheiro que isso felizmente não é o nosso problema, mas sim o 
não encontrar aquilo que nos é necessário havendo o que se esta­
va habituado a não ter (dinheiro) . 

Quantas vezes me lembro das dificuldades com que aí se 
lutava quando era preciso isto ou aquilo e, porque não havia o 
necessário, já não se fazia porque não se podia ... Aqui não há 
düiculdades que não se Yen<:am. Lembro-me que não temos mate­
riais nem ferra.mentas e que tudo se tem feito sem o m5nimo de 
.tegateio porque falta isto ou aquilo tornando-se impossível. Esta 
é uma palavra que aqui não se conhece. 

Tenho levado t.odos estes meus dias lutando com o calor, 
as saudades - com tudo, menos a indolência. 

... Mas maior é a luta com a vida árdua que é estar no 
interior sem nada ter e tudo se ir cultivando com o nosso esforço 
e boa vontade. A nossa ,·ida é cheia. Come~a às cinco da ma­
nhã, com trabalho às 6 horas que dura até às ll , seguindo-se 
o banho até ao almoço que é ao mPio dia. Urna ser;ta. que vai 
até às 15 e 30 continuando o t rabalho até às 17 pois o jantar 
é um quarto de hora mais tarde. 

Tive 10 dias de licen~a para ir trabalhar fora o que apro­
veite.i, não com a ideia de ganhar dinheiro, mas com o fim de 
aproveitar esse tempo para descaMar um pouco desta vida. Fui 
com um colega para uma se1Tação, que fica aqui a uns vinte qui­
lómetros, fazer uns biscatos. Ficamos em casa do gerente. Ali 
comemos e dormimor,; fomos tratados como filhos e por fim veio 
uma gratüicação. Tudo isto veio em prémio do que temos feito 
em prol da Bateria. 

Temos tido tpdos os domingos mfasa em um local de que 
mais tarde enviarei fo~ografia, que foi feito por mim mais esse 
colega. Vem um Slll'. Padre de uma Missão que fica a 50 km 

rtanui na estrada que vai para P . Amélia. No carnaval tivemos 
aqui tr ês dias de grande festa em que o desfile f.oi qualquer 
coisa muito superior a.o do EstorH em 961 !. .. com seus actos 
de variedades mais não sei o quê, o que sei é que se viveram 
uns dia-:; alegres. Em suma, sinto-me bem e confiado. 

Eu digo mesmo: um cântico da juventude que o Quim 
ia perdendo antes de a ter passado. Ele está a encontrar-se, 
vai descobrindo uana dimensão verdadeira, e desconhecida - é 
a grandeza de Af rica, de uma África nossa que nós estamos 
aprendendo a amar na medida. em que ela nos custa sangue e 
1;uor. Eu experimentei quando há dois a.nos andei por lá, essa 
mesami. sensai~ão de grandeza - e ainda a lembrança se me não 
varreu. 

«Muito tenho aprendido nesta vida. de trabalho, <Wr e 
privações». E é tal a sua certeza da qualidade deste ensino, que 
se sente o vigor da sua afirmação : «muito mais hei-de apren­
der». 

É uma grande verdade esta de que 01 Quimt dá testemu­
nho : O trabalho, a dor, as privações - são mestres da vida que 
nada mais pode substituir. Eu tenho bem! medo que neste «doce 
embalo» em que jaz a gente metropootana, sacudida. momen­
tânea e superficialmente mas não ainda. atingida na profundida­
de da alma por ferida que leve da compreensão aos extremos do 
amor - tenh-0 bem medo que por cá ainda se continue ignoran­
do o papel do trabalho, da. dor, das privações, na realização do 
Homem e das nações. 
E estes trabalhos, dor e privações não são estorvos à felicidade. 
Pelo contrário, são a ferramenta mais eficaz na construçãio da. 
felicidade do Homem! É o Quim que o afi.Iima: «A noosa vida 
é cheia ... Em resumo: sinto-me bem e confiado». 

E eu já dei, e repito, o testemunho de como o Quim, por 
cá estava em risco de perder a juventude - com toda a sua ca­
pacidade de ideal, com todas as suas promessas de fecundida­
de - antes de verdadeiramente a. ter vivido. 

Mas há ootra que eu queria sublinhar. E primeiro do que 
em ninguém., ao sublinhá-lo, eu penso nos nossos rapazes. 

«Quantas vezes me lembro das dificuldades com que aí 
se lutava quando era preciso isto ou aquilo e, porque não havia 
o necessário, já se não fazia porque não se podia. ... Esta (impos­
sh-el) é U!llla palavra que a.qui não se c<>nhece. 

É verdade: a pobreza das Famílias e das Nações resulta 
ma.is da pequenez dos homens que as compõem do que da insufici­
ência dos instn:unentos. Quando o homem quer e se dá todo a 
querer, impossível será sempre uma }Jalavra desconhecida. 

Eu acredito ainda. na s,obrevivência portuguesa de Angola 
e Mq~mbique. Mas é preciso que os portugueses acordem desde 
a cabeça a.os pés todos os membros dormentes, vejam a ;ealida­
da.de, e meçam e se meçam - e ponham em acção todas as suas 
faculdades, na crença. firme de que será no trabalho, na dor nas 
privações, e só por este preço de suor e sang1.le, que nós apren­
deremos a ciência da realização do Homem e das Nações- e nos 
realizaremos. 

8a, ter a sua parle na reôu­
ção ôo problema; mas não 
completamente. 71ão nos re­
Gerimos sequer àqueles que 
estragam o ôia com a noite 
e as horas ôe trabalho com 
as ôe Çolqa. 'mesmo e1n casos 
normais, com traballtaôores 
equilibraôos, há que preen­
cher esse lempo. Como? 'j)or 
meio ôa propriedade 
particular, Esta proprie­
ôaôe lerá aqui uma função 
única, insubslilufoel. Será 
um reÇúqio e uma Conte ôe 
inspiração ôe cuiôaôo, ôe 
interesse. Uma casa pró­
pria, en,i quintal, uma 
grania agrícola, uma moôes­
tíssima aclfoiôaôe inôustrial. 
Empregando c r i t e ~ 
riosamente as horas 
livres, muitos traba­
lhadores, reunidos 
em pequenos grupos, 
poderão construir as 
Sjias próprias casas. 
E uma questão ôe fé, ôe pro­
paganôa, ôe exemplo, ôe eôu­
cação. 'Jambéni aqui uns 
arrastarão os outros. 

(Joóa a corresponôência 
para Aufo -e o n s 1 r u ç ã o, 
Aguiar ôa 'Beira) 

Padre Fonseca 

A tanto tempo que não 
dou contas 1... E tenho 
-as para dar 1 Elas são 
a prova sensível, rea. 
lizada, do amor de 
quem, aos poucos, vai 
fazendo a Obra!. .. 

Sou, às vezes, tentado a 
d esabafar rezando : - Se-· 
nhor, até parece não ser 
necessária a fé para crer. 
mos no Teu Amor! .. . 

Eu andava, há dias aflito 
por ter de arranjar mais 
outra máquina para a nossa 
a1:faiataria. Os rapazes a pe­
direm, o mestre a e xigir, o 
trabalho a aparecer ... e eu 
aflito . . . - Mas, como posso 
eu agora?.. - Posso bem ... 
E pude ! Dois dias de­
pois, uma senhora segreda: 
-Sabe? Eu tenho uma má­
quina para lhe dar. É uma 
máquina industrial . 

Eu não acredito no acaso. 
Foi de tempos idos. Mais. A 
possuidora era pobre, doen­
te, com necessidades. Don­
de a força para dar? Onde 
o motivo? Onde o amor? 
Porque não a trocou 
por outra, ou não a ven­
deu? Porquê? ... Nem que a 
gente não tivessP fé •.• Somos 
obrigados a dobrar a cerviz, 
a reconhecer e a cantar : 
Deus manda. Felizes aqueles 
que cumprem as suas or­
dens ou ouvem os seus pe­
didos .... Sim que Deus tam­
bém pede. Felizes!. .. 

«Por alma de minha mãe» 
cinquenta escudos 1 Ao Zé 

cont. na pág. Q U A T R O 



AQUI, 
LISBOA! 

cont. da página U M 

gnaóo é que nós r>itJern os 
em tanta apatia pelos seus 
problemas. ~omamos a exis­
tência ôeles como um con­
óicionalismo social, wn mal 
necessário. E tJai ôaí que 
não se ·fia~ naôa ... ...... .. . 

Os \?icentinos óe Santo 
Conôestá\?el, os que arrastam 
o encargo pesaôíssimo ôas 
aflições óo maior aglomera­
ôo pobre óe Cisboa-o Casal 
'l9entoso-maior em popula­
ção que muitas tJilas óe 'f)or: 
tugal, reuniram. hoje. E 
preciso ar>i\?ar um pouco o 
ióeal tJicentino e alarqar 
mais o hori=onte óe acção. 
mas, uma ôifiiculôaôe: A tre­
me nôa inôifierença. "'j)aôre 
na nossa paróquia quanôo 
há peóitório para os pobres, 
muitos berram alto, como 
intJecli\?a, para que quem 
passa oiça: ao menos um 
toslão!-ói=ia um senhor bem 
Gormaôo e colocaóo. Eu sou 
um". 'j)ois quê? 'J'lão óá re­
sultaôo. 'j)assam aóianle. 
Que aômira? Cristo já con­
tou a parábola ôo Samari­
tano para que esfi \?éssemos 
avisaóos. Os homens são 
assim . ................................ . 

A inôifie­
rença arrepia. 'j)or is~o o 
Senhor ôisse ser mais Cácil 
en6iar um calabre numa 
agulha óo que meler­
-se um rico no 'Reino óo 
Céu. 

É preciso que se saiba 
quem é o 'j)obre: um mem­
bro óesfieifeaôo óo Çorpo 
1nísfico ôe Cristo. E um. 
irmão nosso! É preciso que 
se saiba que tem óireito à 
saúôe e à tJiÓa em conôições 
humanas. 
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P. e JOSÉ MARIA 

... 

Cá estão hoje os das casas a 
prestações. Eles são numerosa 
falange. Só por si, este grupo 
ju::.tifica uma saída da Procissão. 
Ei·la. 

Abre o assinante 1107 com a 
última pedra de mil para a sua 
casa. Logo a seguir a Mãe Amar. 
gurada ansiosa por se pôr em 
dia e cheia de «esperança em 
Deus que há-de ir». De mãos 
dadas com ela, a Mãe que crê em 
Deus com as suas mesadas de 
Janeiro a i\Iarço. 

A Casa de S. Francisco fica na 
2 l." pres\ação. O Alberto do «pla­
no dccenal» não falta um mês 
que seja e isto já há anos. Estas 
prescnç ... 1s continuadas geram ami­
zade, d igo mesmo: laços de fami­
la riedade sem ser preciso sequer 
o conhecimento físico. Como eu 

compreendo, assim concretizada, 
a profunda rea lidade dos encon­
tros no Coração de Jesus! 

Outros velhos conhecidos ....!... é 
a 39.n vez! : o Casal assinante 
28562. 

As Raparigas da J UCF do ]nsti­
lulo Superior Técnico lançaram 
o ano passado uma campanha e, 
na continuação dela, mandam 
agora 1.952$50, com «esperança 
de prosseguir até perfazer a quan­
tia necessária à con trução de uma 
casa». Gostamos muito destas visi­
tas de gente nova e já com res­
ponsabil idades sociais. 

Uma Maria, de Lisboa, mandou 
uma importância e dela manda 
reli ra r uma fa'..ia de 100$00 com 
esta legenda: «não sei se diga que 
será a ] ." pedrinha duma casa, 
pois sou muito egoísta e possível-
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Maria uma freguesa entrega 
vinte, todos os meses . Uma 
criada manda 200$. A anóni­
ma do Setubalense, agora 
manda ao Lar cem por mês. 
Uma outra dá 15 prá renda. 
M. M. do Porto não nos es­
quece com as suas presta. 
ções tão sacrificadas . A an­
dorinha, também não. Caldas 
da Rainha. de vez em quan-

do, 50$00 para a conferência. 
Uma viuva, em dor, deu-nos 
500$00 pró azeite, 12 blusas, 
castanhas e comunicação no 
seu sofrer. 
Conserva~. Não temos na­

da. É a Fábrica Gargalo que 
nos tem valido. As outras, 
ou mal nos lembram, ou es­
quecem-se d e tudo. 

Num casamento, aqui em 
casa, arroz doce, bacalhau e 
duzentos! Visitas, idem. A 
pedir as bençãos de Deus 
para nós e uma oração para 
quem oferece 500$00. Um 
amigo que telefonou a man· 
dax buscar uma encomenda, 
mil. Homem que vive do 
seu trabalho e arranca ao 
seu oecúlio esta quantia. 
Grandezas que só Deus co­
nhece. Um club que manda 
todos os anos, este, não nos 
esqueceu 500$00. A C. R. 
do Comércio do Arroz idem. 
Uma herdade vizinha 12 bo. 
los reis e dois mil. Outra 50 
litros de azeite, grão e uma 
camionete de bagaço de 
azeitona prós nossos por­
cos. Outra, quanta lenha a gen­
te precisa e camisolas. Outra, 
esta é de sempre seis mil l .. . 
Um engenheiro da Secil 
200;00. Uma senhora que 
nos lembra, amiudadas ve­
zes, cem. Um envelope a 
um vendedor trazia quaren. 

ta. Por intermédio duma li · 
vraria, mais cem. Dum pá­
roco da cidade cinquenta. 
A M P. brinquedos, boroas, 
rebuçados e duzentos. Vizi· 
tantes 250$00. A Junta de 
Freguesia da .Anunciada 
500$00, a de S Se basWio. 
idem; as ouhas nã > se lem­
braram .. . 

A Quinta do Anjo tem 
sido a nossa Quinta! Rou­
pas, mercearia. 500 + 200 
+ 500 ... Agora vem-1'\0S 
remendar a roupa. Esta 
gente tem sêde !. .. Vem ma­
tá-la, dando-se. É um gran­
de sacramento a doação ! ... 
Por isso vão daqui mais 
ricas e mais felizes... A 
pedir urna missa pelas al­
mas 50$00. Celebrei. Numa 
esquina a pedir aumento d e 
fé, cem. Uma pecadora«pede 
licença para enviar esta pe · 
quenina lembrança», vinte. 
Dum amigo jogador no to­
tobola, 260$20. Migalhinhas 
heróicas de alguém que so­
fre e economiza 300. Di­
nheiro sagrado !.. . Visitas 
50 +50 +so +20+100 e mui­
tas vezes. Amigos do Mon­
tijo roupa, 50, fora os mi­
mos ao Barba Russa . 

A nossa mãe de emprésti­
mo, todos os meses avia no 
armazém pra si e pra nós. 
É mãe. Está tudo dito. Pa­
peis pra vender. Aqui tudo 
é util. Nós apanhamos o li­
xo da rua e ele torna-se 
em «filhos de Deus». De 
uma promessa, mil. É um 
filhinho aue há-de nascer. 
Esperanç,;s rejuvenescidas. 
Alegrias de paternidade. 
Mil. ... Grande sacrifício 1 Be­
leza de acção de Graças !. .. 

P.e Acílio 

* 

mente não serei capaz de conti­
nuar se não rezarem por mim». 
P o i s rezaremos mesmo, nós 
mais os Pobres que vão sendo 
agazalhados. E uma sinceridade 
tamanha há-de ser o terreno de 
cultura dest.e continuar! 

Mais 2X 1.000$ da Clarinda 
e 3 prestações iguais de MM-AL. 
Tal como esta úl ~ima, também 
a Casa de Jesus Crucificado e 
Jesus Ressuscitado fica na 11.ª 
prestação. 

A assinante 2164 apareceu três 
vezes desde a última saída deste 
grupo. Fica na 35.n pedra de mil. 
E as cartas que ela manda? ... 
São uma gulodice mensal que nós 
já não dispensamos. Senhora D. 
Judite, nem riue não mande pe­
dras, não deixe de nos mandar 
de vez em quando o tónico de 
uma cartinha das suas. Uma Emí­
lia de Lisboa que já tinha termi­
nado a sua remessa da dúzia, re­
solve actualizar preços e aí volta 
disposta a aproximar-se do custo 
rea l duma casa: a dúzia e meia. 
(O custo real ainda passa desta 
quantia! ) Outra de Lisboa, Ange­
lina. Manda 100$00 para a Casa 
de meus Pais e «promete» voltar 
breve, todos os meses, se Deus qui_ 
ser! E voltou mesmo, com mais 
500$00. N. Senhora item aqui duas 
casas em Seu nome: Casa de N. 
Senlwra do Rosário, com a 4.ª 
prestação «Era minha vontade 
mandar mais alguma coisa, mas 
os câmbios andam muito aperta· 
dos, pois tenho duas filhas a 
estudar e não tenho outro rendi­
mento que não seja o ordenado»; 
e a Casa de N. Senlwra das Can­
deias, começado com 2.200$ na 
festa litúrgica da Purificação. A 
Casa do Emigrante sobe uma fiada 
de 300$00 de alguém que manda 
mais 200$00 para a Casa nova 
das Beleni1~s e «tenho 4 filhos, 
sou empregado com um venci­
mento pequeno, mas Deus tem-me 
ajudado sempre. Peço ainda ora· 
ções pelos meus miudos que são 
ainda da idade dos «Batatas» e 
que procurarei educar como bons 
cristãos». ó Pátria madrasta que 
andas por aí a iludir tan~s insi­
gnes beneméritos com comendas 
de benemerência e ignoras os ci­
dadãos que te salvam! 

A Casa do Rui e sua Esposa 
andou 500 prá frente. 

Ajoelhem, que Cristo, continua 
a desfilar diante de nós, nas pes­
soa de nossos Irmãos: 

Pesava-me na consciência viver 
bem e nada contribuir para que 
os outros vivessem um pouco m.e­
llwr. O «Gaiato> é uma sacwlidela 
às et1nsciências, mas depois absor­
via-me nos múltiplos afazeres do 
dia a dia e ia esquecendo. 

Tomei definitivamente, e com 
muita alegria, a resoluçiío de ccn­
tribuir ainda que com pouco para 
uma casinha para os sem 'lar. 

Sempre sonhei com uma casi­
nha nossa, fomos economizando 
alguma coisa para isso, mas é 
sempre pouco. Já que não posso 
realizar esse desejo poderei ao 
menos consegui-lo para alguma 
f amíli.a pobrezinha? E quando? 
Niío .importa quanido; o que inte­
ressa é ccmeçar. Faço terzçiío de 
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enviar de 2 em 2 meses 200$00 
para tal fim. A casinha seria 
oferta de meus 4 filhos para que 
nunca lhes falte o aconchego 
duma verdadeira casa onde todos 
estejam sob as bençiíos do Sa­
grado Coraçiío de Jesus. 

Queira V. Reverência dignar-se 
abençoar-nos e fazer uma prece 
ao Céu para que um dos meus 
dois filhos venha a ser um sacer­
dote, um bom sacerdote. Seria 
uma honra que não mereço se o 
Cé1t me desse esse gosto. 

Mais mil «para a 10." prestação 
das 12 que anseio enviar para a 
Casa Pai Américo. É Zé Nin­
guem que assina. E este o nome 
escolhido por quem é alguém. 
Um Engenheiro da R. Maria An­
drade - Lisboa, passa agora com 
o «vale costumado de 100$00>. 

Mais uma casa que começa 
com mil: é a Casa do Jorge e da 
Berta. A Casa do Pai loiío fica 
cm 7.932$00 e a Casa de S. Carlos 
levou a 4.ª fiada de 500. O Assi­
nante 6790 apareceu uma série 
de vezes e ficou na 94.0 e a Casa 
do António e do Fernando soma 
agora 7.900$. Mais 500+500+ 
900, da Beira para a Casa Graças 
a Deus (É já a 2.ª com c$le no­
me!) 

Mais 500+200 de um assinante 
de «0 Gaiato» que fica assim na 
27.ª prestação de 100 mensais, 
que tinha começado e teve de in­
terromper e agora retomou. 

A Casa Encontro (5.0 mistério 
do Rosário) com três pedras: 2 
de 1.500 e uma de 2.5008. E este 
Rosário começa a ser rezado em 
coro. 

Ora vejam : 

Anda alguém em longa reza 
desfiando as contas dum ROSA. 
RIO. Quisera rezar com quem ... 
mas não posso. Peço-lhe, ao me· 
nos, que me permita associar-me 
à sua tiío bela oração com uma 
simples Salvé-Rainha que irá 
levar 18 meses a rezar, se Deus 
o permitir. 

Com a mais profunda estima 
cm N. S. J. C., 

SALVÉ-RAINHA 

Fica a Salvé-Rainha no 2.0 

versículo dos 18 em que o orante 
a dividiu. 

E fecho a Procissão proposi­
tadamente com este casal delicio­
so - ambos empregados modes­
tos em Liceus do Porto - que aí 
apareceu num dia de Carnaval 
com o seu envelope fechando uma 
nota de 500 e esta dedicatória a 
acompanhá-la. 

É com muito gosto que nos 
desobrigamos duma promessa: a 
oferta de me:ade do vencimento 
mensal - o primeiro - para que 
o aplique como quiser. Trata-se 
dur... TJedra que queremos seja a 
primt:M·a duma casinha que am­
bicionámos e que não sabemos 
ainda quando será. A outra me­
ta.de do ordenado destinárno-lo à 
obra do Sr. Padre Grilo. 

Aceite respeitosos cumprimen· 
tos dum casal feliz. 


